
REPUBLICA DE CHILE 
JUNTA DE GOBIERNO 

--En Santiago de Chile, a ve in t i se i s  dias  del  mes de 

marzo de m i l  novecientos ochenta y uno, siendo l a s  16.50 horas, 

se  reúne en Sesión Legislat iva l a  H. Junta de Gobierno integra- 

da por los  señores: Almirante José T. Merino Castro, Comandan- 

t e  en Jefe  de l a  Armada, quien l a  preside;  General de l  Aire Fer- 
nando Matthei Aubel, Comandante en Jefe  de l a  Fuerza Aérea; Ge- 

nera l  Director César Mendoza Durán, Director General de Carabi- 

neros, y Teniente General César R. Benavides Escobar. Actúa co- 

mo Secretario de l a  Junta e l  t i t u l a r ,  Coronel señor Herbert Orella- 

na Herrera. 

--Asisten los  señores: Capitán de NavPo (J) Mario Du- 

vachelle Kodriguez , Secretario de Legislación; Coronel Hernán 
Chávez Sotomayor, Asesor Juridico del  señor General Matthei; Ca- 
pi tán de Fragata (J) Hernando Morales Kios, Asesor Jur idico del  

sefior Almirante Nerino; Mayor (J)  Enrique Ibaxra Ch., Asesor Ju- 

r id ico  de l  señor Tte. General Benavides; Capitán ( J )  Pa t r ic io  

Moya Bernal, Asesor Juridico del  señor General Mendoza. 

MATERIAS CONSTITUCIONALES Y LEGISLATIVAS. 

1.- PROYECTO DE LEY OKGANICA CONSTITUCIONAL DEL TKIBUNAL 

CONSTITUCIONAL. (AKTICULO 7 7) . 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.-  En relación con e l  a r t icu-  

l o  77 se  acordó de que gozarán de una remuneración que será  f i -  

jada por e l  propio Ministro. 

E l  señor GENEKAL MATTHE1.- Cada uno se  f i j a  su pro- 

pio sueldo, o sea,  no es corporativo; hasta e l  tope de Ministro 

de l a  Corte Suprema. 

E l  señor ALMIKANTE MERINO.-  Y no t iene  ninguna o t r a  

a l teración e l  a r t i cu lo  77; sólo cambia donde dice Tribunal, de- 

be decir  Ministro. 

E l  señor GENEKAL MATTHE1.- Cada uno se  f i j a  su sueldo, 

por l o  tanto,  dice ,  yo quiero ganar tanto.  
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E l  señor  ALMIKANTE MERINO.- E l  sueldo s e r á  f i j a d o  

por e l  propio Minis t ro ,  e l  que en ningún caso podrá s e r  supe- 

r i o r  a l  de un Minis t ro  de Corte Suprema. Lo demás s igue  i g u a l  

como es taba .  

E l  señor  AU4IKANTE MERINO.-  Cada Minis t ro  f i g u r a  con 

s u  nombre, por  ejemplo, e l  señor  Bórquez desea t a n t o .  

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- La i d e a  e s  b ien  

c l a r a .  Yo l a  en t iendo perfectamente b i e n ,  h a b r i a  que h a c e r l e  
algunos a j u s t e s ,  pero e s t a  c l a r i s imo .  Es e l  Minis t ro  e l  que f i j a  

su  p rop ia  remuneración. 

E l  señor  ALMIKATJTE MEKIN0.- Habiamos pensado para  más 

ade lan te  que en una ses ión  e s p e c i a l  s e  podr ia  t r a t a r ,  pero no 

t i e n e  por qué i r  en e l  regalemento qué d i a  s e  va a  f i j a r  l a  r e -  

muneración, pero e l  planteamiento e s  que cada Minis t ro  s e  f i j e  

s u  sueldo.  

E l  señor  SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Queda a  s u  pro- 

p i o  c r i t e r i o .  

M i  Almirante,  yo tengo l a  redacción f i n a l  de l a s  ob- 

servaciones de ayer .  Pido s u  au to r i zac ión  pa ra  d a r l a s  a  conocer. 

Yo es tuve  t rabajando ayer  con e l  señor D U r r  y e l  se-  

ñor Alessandr i  e  hicimos e l  t e x t o  d e f i n i t i v o .  Traigo una ca rpe ta  

donde e s t á n  l a s  redacciones.  

E l  señor  ALMIKANTE MEKIN0.- Hay una pregunta que l e  
tendrlamos que hacer  a un e s p e c i a l i s t a  en Derecho Adminis t ra t i -  

vo en cuanto a  l o  s i g u i e n t e :  n a d i e  nunca en l a  República s e  ha 
f i j a d o  s u  propio sueldo;  s e  l o  f i j a  l a  au tor idad  super io r .  Aqui 

l a  au to r idad  super io r  e s  e l  Tr ibunal  y  é s t e  f i j a b a  l o s  sueldos 

de  l o s  Minis t ros .  Como e s t e  e s  un Tr ibunal  muy e s p e c i a l  y  de una 

ca l idad  t a n  importante ,  t a n  e s p e c i f i c a ,  t a l  vez h a b r i a  que po- 

n e r  en alguna p a r t e ,  en e l  a r t i c u l o  f i n a l ,  o  s e a ,  en vez d e l  a r -  

t i c u l o  90 deber l a  ponerse un a r t i c u l o  que d iga :  e s t a  e s  l a  única  

organización de l a  República en que l o s  componentes t i e n e n  capa- 
c idad  pa ra  f i j a r  s u  propio sueldo,  porque s i  no por e l  Derecho 

Administrat ivo o por alguna p a r t e ,  e s t o  s e  podr ia  d e s v i r t u a r .  

Eso t endr ian  que v e r l o  us tedes  l o s  abogados. 

Un señor  ASES0K.- Yo creo  que no l o  he v i s t o  nunca 

e s t o  de  que cada uno s e  f i j e  s u  propio sueldo.  En un cuerpo es 

d i s t i n t o ,  como es e l  caso d e l  Congreso. 

E l  señor  ALMIKANTE MEKIN0.- Por eso que es toy  d i c i e n -  

do que e s t e  e s  un caso muy e s p e c i a l .  Siendo e s t e  un Tribunal  t a n  
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e s p e c i a l  que di j imos que t e n i a  una modalidad t a n  e s p e c i f i c a ,  co- 

mo que no e s t á  s u j e t o  a l a  Con t ra lo r i a ,  n i  a l a  Corte Suprema, 

n i  a nada, podemos en e l  mismo a r t i c u l o  d e c i r  que en e s t e  Tribu- 

n a l  sus  componentes individualmente tendrán l a  f a c u l t a d  de f i -  

j a r s e ,  con un l l m i t e ,  l a s  remuneraciones que desean r e c i b i r .  
Ya e s t á  e s t a b l e c i d o  e l  l i m i t e .  

E l  señor  GENEKAL MATTHE1.- En e l  fondo, e l  l i m i t e  ya 

e s t á  e s t a b l e c i d o .  

E l  señor  SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Yo ped i  a u t o r i -  

zación y s e  me d i o  pa ra  v e r  s i  e s t o ,  desde e l  punto de v i s t a  d e l  
Derecho Adminis t ra t ivo ,es  p o s i b l e .  

Entiendo que l a  au to r i zac ión  que s e  me d i o  f u e  sobre  

e s a  base,  pa ra  hacer  un a r r e g l o  en un a r t i c u l o  .o a lgo  a l  a r t i c u -  

l o  f i n a l .  Esa e s  una de l a s  cosas  que voy a v e r .  

E l  señor  ALMIKANTE MEKIN0.- Veamos e l  a r t i c u l o  22 .  

E l  señor  SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Voy a i n d i c a r  

solamente l o s  cambios que h i c e .  Lo que pasa e s  que s e  r e h i c i e r o n  

l a s  ho jas  naturalmente.  
En e l  a r t i c u l o  22 s e  presentó  un problema que s e  p lan-  

t e ó  ayer  r e spec to  a que s i  s e  i n h a b i l i t a b a  o no por pena a f l i c -  

t i v a  o por  crimen o simple d e l i t o .  

Quedó redactado a s i :  "Desde que s e  d e c l a r e  por r e -  

so luc ión  f i rme haber lugar  a l a  formación de causa por  crimen o 

simple d e l i t o  c o n t r a  un miembro d e l  Tr ibunal ,  queda é s t e  suspen- 

dido de  s u  cargo y s u j e t o  a l  Juez competente.". 

E l  señor  ALMIKANTE MEKIN0.- ¿Habria acuerdo? 

Aprobado. 

E l  señor  SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- En l a  o t r a  h o j a ,  

en l a  ocho, hay un i n c i s o  t e r c e r o  agregado a l  a r t i c u l o  30. E s  l o  

ún5co nuevo y d i c e  r e l a c i ó n  con e l  problema d e l  C . N . I .  

E l  señor ALMIKANTE MEKIN0.- Esto e s  muy importante .  

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.-"Si e l  Tribunal  

s o l i c i t a r e  antecedentes  de algún Poder, órgano públ ico  o a u t o r i -  
dad y é s t o s  l e  fueren  proporcionados con c l a s i f i c a c i 6 n  de secre-  

t o ,  e l  Tr ibunal  deberá mantenerlo en t a l  c a r á c t e r  y deberá adop- 
ta r  l a s  medidas n e c e s a r i a s  a f i n  de r e s t i t u i r l o s  a quien cor res -  

ponda s i n  que s e  v i o l e  e s e  s e c r e t o  ". 
E l  señor ALMIKANTE MERINO.-  En buenas cuentas ,  s e  e s -  

t á  inhibiendo para  incorpora r los  a l o s  au tos .  

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Quiero  hacer  no-- 

t a r  que s e  d i c e  que e l  Tribunal  podrá r e q u e r i r  antecedentes  d e /  & 
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cualquier Poder, órgano público o autoridad y éstos le fueren 

proporcionados, . . .  
Un señor ASESOR.- Que no haya obligatoriedad. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- . . .  hemos queri- 
do indirectamente, de una manera muy discreta que esto pudiera 
contribuir. 

Esa fue la idea. 

El señor ALMIKANTE MEKIN0.- Yo creo que está bien. 

El ,señor GENERAL MEND0ZA.- Yo pedirla una sola acla- 
ración. 

S610 los secretos o también los reservados. 

El señor AUIIKANTE MERINO.- Si somos nosotros los que 
-vamos a clasificar. 

El señor GENEKAL MEND0ZA.- Hay algunos que estan pre- 

viamente clasificados. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACION. - Como quien d,eter- 
mina la condición de secreto es el organismo requerido, se tim- 

bra. 

El señor ALMIKANTE MERINO.- Se timbra no más. 

El señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Después, en la 

hoja nueve, en el articulo 33, inciso segundo, ahi se agregó la 
frase que voy a 1eer:"La fecha de la notificación por carta cer- 
tificada y de las comunicaciones a que se refiere el Titulo 11". 

Eso no estaba. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- ¿Estarian de acuerdo? 
Aprobado. 

Un señor ASESOR.- Almirante, en el articulo anterior, 

donde se habla de documentos secretos, para satisfacer la inquie- 

tud de mi General, los documentos clasificados pueden ser reser- 

vados y secretos, porque si no, son públicos. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- Los clasifica el propio 

reglamento. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Tenemos un reglamento de 

clasificación de Secretarla. Hay un reglamento general de Secre- 
taría donde están todas las clasificaciones y asi nosotros te- 
nemos un reglamento para la Marina, que no es exactamente igual 
al suyo, ni exactamente igual al de usted. 

@ 
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El señor GENEKAL MEND0ZA.- Seguramente tienen peque- 

ñas diferencias. 

El señor ALMIRANTE MEKIN0.- Entonces, yo creo que es 
mucho más nivelador de criterios el decir, secreto, porque no se 
puede poner el timbre de "secreto" en cualquier parte. 

El señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Yo recogi la idea 
del Mayor señor Ibarra al decir:"que fueren otorgados con clasi- 
ficación". X.sta la da el organismo que los genera. Nosotros te- 
nemos una clasificación en las instituciones armadas. 

El articulo 34. Su inciso segundo está rehecho de es- 
ta manera:"El plazo de cinco dias a que se refiere el inciso ter- 
cero del artlculo 82 de la Constitución, se contará desde que que- 
de totalmente tramitado por el Congreso el proyecto respectivo, 
lo que certificará el Secretario de la Cámara de origen.". 

El señor ALMIKANTE MEKIN0.- Ahi queda bien. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Hasta aqui cumpli 

textualmente. 
En el articulo 48, inciso tercero, hay una modificación 

que no fue discutida ayer y que la tengo planteada en la condi- 
ción que la Junta lo acepte. 

Me fue planteada por los señores DUrr y Alessandri. 
El texto del inciso tercero del articulo 48 decla:"La 

sentencia del Tribunal que, al acoger el reclamo, disponga la 

promulgacibn de la ley, ...". Asi decia. Ahora, ¿qué ocurrió? 
Según me contaban los señores D"orr y Alessandri se produjo una 
discusibn; por un lado,estos dos caballeros con un grupo de miem- 

bros de la Comisión y, por otro lado, el señor Valenzuela Soma- 
rriva, que fue designado miembro del Tribunal. El señor Valen- 
zuela Somarriva insistió que debiera'ser "disponga la promulga- 
ción de la ley,..."; estos otros señores, ateniéndose al texto 
de la Constitución que está en el artlculo 82, nGmero cinco, . . .  

El señor ALMIRANTE MEKINO.  resolver los reclamos en 
caso de que el Presidente de la Kepública no promulgue una ley 

cuando deba hacerlo, promulgue un texto diverso del que constitu- 
cionalmente corresponda o dicte un decreto inconstitucional;". 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Esto está en re- 
lación con el inciso once, más adelante, que dice:"En kDs caso del 

nhro 50 . . . " , si hay problemas de di£ erencia de prorrnilgaci6q, " . . . la cue S t iói 
podrá promoverse por cualquiera de las Cámaras o por una cuarta 
parte de sus miembros en ejercicio, dentro de los treinta dias si- 

guientes a la publicación o notificación del texto impugnado o den- 
tro de los sesenta dias siguientes a la fecha en que el Preside 7 
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de la República debió efectuar la promulgación de la ley. Si el 
11 Tribunal acogiere el reclamo, promulgará en su fallo la ley . . .  . 

Entonces, en torno a esto, si debla decir "promul- 

g a " ~  "disponga" se trabó la discusión. 

Hace tres dlas atrás el señor Valenzuela Somarriva 
llamó a estos dos caballeros y les dijo, me convencieron. Ellos ma- 
nifestaron, está de otra manera; ¿cómo vamos a cambiarlo a su volun- 
tad lo que se le ha propuesto? 

Pero ayer, después de la sesión, en mi oficina, me plan- 
tearon ese problema de conciencia que tenian, que habiendo reco- 

nocido la contraparte la expresibn de la promulgación y estando ellos 

convencidos de esto, ¿qué se harfa en este caso? 

Yo me obligué a traer acá la tesis, sujeto a que la 
Junta lo resuelva. 

El señor ALMIKANTE MEKIN0.- Entonces, ¿cómo quedarla? 

El señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Quedaria asi:llLa 
sentencia del Tribunal que, al acoger el reclamo, promulgue la ley, 
rectifique la promulgación incorrecta o declare la inconstituciona- 

lidad de un decreto, se remitirá a la Contraloria General para el 
solo efecto de su registro.". 

El señor TTE. GENEKAL BENAV1DES.- Se cambia la frase 
"disponga la promulgación de la ley" por "promulgue". 

El señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Si, señor. 

El señor ALMIKANTE MERINO.- iHabrfa acuerdo? 

Aprobado. 

El señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Yo desearla saber 

si la Junta desea firmar ahora la ley o después del estudio del 
cambio de redacción del articulo 77 la presento para su suscripción. 

El señor ALMIKANTE MEKIN0.- Yo creo que la podemos 

firmar inmediatamente y la modificación la tramitamos por Gabinete. 
Aprob.ado . 

El señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- ¿Lo paso por Ga- 
binete?, 

El señor ALMIKANTE MERINO.- Lo firmamos ahora y si hu- 

biera alguna cosa que fuera mayor ... 
El señor TTE. GENEKAL BENAV1DES.- Que apareciera el 

Derecho Administrativo por medio. 

El señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Se lo informo. 

El señor ALMIKANTE MERINO. - Si apareciera el ~erec- 
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Administrativo por medio, habria que preparar un a r t i cu lo  que 

i r i a  a l  f i n a l .  

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- Ahi l o  veremos. 

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Yo har ia  una 

proposición concreta. 

E l  señor TTE. GENEKAL BENAV1DES.- S i  e l  Derecho Admi- 

n i s t r a t i v o  apareciera, tendriamos que reunirnos de nuevo. 

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Claro. 

E l  señor ALMIRANTE MEKIN0.- Se agregaria un a r t i cu lo  

que l o  veriamos juntos. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Yo quiero infor-  

mar que. de acuerdo a l a  Constitución, e s to  hay que mandarlo a l  T r i -  

bunal Constitucional, de t a l  manera que yo har ia  e l  o f i c io  corres- 

pondiente. 

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Me f a l t a  un de- 

t a l l e  en cuanto a l  envio mismo. 

La ley no dice s i  se  manda e l  or ig ina l  a l  Tribunal 

Constitucional o una fotocopia autorizada. 

E l  señor ALMIJUNTE MERINO.- I r i a  de todas maneras a l  

trámite presidencial .  

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Esperando s i  e l  

inf  orme previo de l  Tribunal. 

M i  idea es que se  mande una fotocopia para ev i t a r  l a  

estada,  que es i n 0 t i l .  Le preparo un o f i c io  en t a l  sentido, señor. 

--Se aprueba e l  a r t i cu lo  77 del  proyecto. 

2 . -  PROYECTO DE TABLA PAKA SESION LEGISLATIVA E INFORME SOBKE 

ESTADO DE TKAMITACION DE PROYECTOS. 

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Su venia para 

seguir .  

S i  me permite, quiero hacer una relación a r a i z  de 

una orden que r e c i b i  ayer y que he cumplido. 

En  l a  carátula  e s t á  e l  proyecto de Tabla que sugiero, 

pero también incorporé a l a  carpeta é s t e ,  que es  un documento in-  

t e m o ,  pero que l o  distr ibuyo a todos los  Gabinetes,en que e s t á  

e l  estado de tramitación de cada proyecto y que me he permitido 

t r a e r l o  paraconsultas, ya que re su l t a  más f á c i l  explicar cuál es 

& 
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l a  si tuación general.  

Aquí, l o  que in te resa ,  señor, e s  de l a  pagina 10 

en adelante. En e s t a  página están l o s  proyectos de decreto ley 

en estado de Tabla, que van de l  1 a l  28, hasta l a  página 14; y 

después viene una hoja con e l  estado de los  proyectos de ley  en 
trámite por Gabinete, que ya no opera, porque ya se  estudiaron- 

es tos  proyectos; y viene luego . . .  
E l  señor ALMIKANTE MEKINO. -¿De l a  1 a l a  14? 

E l  señor SECKETAKIO DE LEG1SLACION.- No, señor. De 

l a  10 a l a  14, que est5n en estado de Tabla. Después viene una 
hoja en que están los  proyectos que e.stán figurando por Gabinete, 

pero que ya se  firmaron. 

Este documento l o  ordené hacer e l  1-e marzo, pero 

en e l  in te r tan to  ya se  firmaron. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.-  O sea ,  eso ya e s t á  re -  

suel to .  

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Efectivamente. 

Y queda l a  hoja 16 que dice relación con cuatro pro- 

yectos que están desde e l  año 76 .  
E l  último número facul ta  a l  Presidente de l a  Kepública 

para d i c t a r  normas sobre concepción, urbanización, conservación 

y explotación de obras v ia l e s  por par t icu lares .  A l  f i n a l  apare- 

ce elevado a l a  Junta de Gobierno un nuevo texto propuesto por e l  

Ministerio de Obras Pfiblicas, con observaciones formuladas por e l  

Gabinete FACH y de Carabineros. 

Quedó pendiente. 

E l  señor ALMIKANTE MERINO.-  Yo no estaba de acuerdo 

tampoco y no alcanzó a l l ega r  a m i  Gabinete. 

Era un proyecto que facultaba a l  Presidente de l a  

Kepública para entregar a n ive l  explotación de par t iculares  l a  

construcción de caminos, de puentes y en esa oportunidad se  d i j o  

que ya l a  ley l o  autorizaba y que no habia ninguna necesidad de 
volver a empezar a d i c t a r  una nueva ley ,  por cuanto e ra  echarnos 

encima e l  cargo de que habiamos entregado hasta l a s  obras públicas 

a los  par t icu lares .  

E l  señor ASESOR J U K I D I C O  DE LA FACH.- Se acordó mo- 

d i f i c a r  e l  plazo, dependiendo de l a  concesión. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Hubo o t ro  texto 

que no se  completó, pero en de f in i t iva  no se  sabe cuál es e l  c r i t e -  

r i o  f i n a l  de l  Ejecutivo en es to .  
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E l  señor ALMIRANTE MERINO.- A l  r e spec to ,  yo creo  que 

hay un c r i t e r i o  c l a r o  en e l  s e n t i d o  de que , vuelvo a i n s i s t i r ,  

e s t e  Gobierno no s e  puede echar  encima e l  baldón de que l e  ha 

entregado a Obras Públ icas  e s t a  f a c u l t a d  de poder t r a s p a s a r l e  

a la; p a r t i c u l a r e s  e l  que e fec túen  explo tac iones ,  reparac iones  o 

cua lqu ie r  o t r a  cosa en e s e  sen t ido .  

Se puso e l  ejemplo d e l  puente sobre  e l  r i o  Bio-Bio, 

que l o  reclamaba un p a r t i c u l a r ,  ponla un pea je  y a lgu ien  t e n i a  que 

f i j a r l e  cuántos años i b a  a e s t a r  cobrando pea je  por l a s  r epa ra -  

c iones  que habia  hecho. Era un poco complicado para  nosot ros  como 

Gobierno. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Sobre todo que no e r a  ne- 

c e s a r i o .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO. - No e r a  necesa r io .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Porque l a s  l eyes  a c t u a l e s  

permiten hace r lo .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- La l e y  orgánica d e l  M i -  

n i s t e r i o  de Obras Públ icas  l e  permite  que c o n t r a t e  con un p a r t i -  

c u l a r  l a  explo tac ión  y cons t rucc ión  de obras .  

E l  señor  ASESOR J U K I D I C O  DE LA FACH..- Lo que e n t r a -  

baba e r a  e l  p lazo  que habia  que d a r l e  l a  iconcesi6n. 

E l  señor ALMIHANTE MERINO.- Sobre e s t o ,  ¿hay reso lu -  

c ión?  ¿Está  aqui  e l  proyecto? ¿Lo t i e n e  us ted?  

E l  señor  SECKETARIO DE LEGISLACI0N.- No, señor .  E s -  

t á  en l a  P res idenc ia  de l a  República,  pero no e s t á  eliminado d e l  

r o l  de l o s  proyectos .  

Lo que qu ie ro ,  señor ,  e s  s e ñ a l a r ,  en e l  fondo, a t r a -  

vés  de ejemplos,  s i t u a c i o n e s  sobre  l a s  cua les  no sabemos qué pien-  

s a  e l  Ejecut ivo .  

En l a  página 11 ,  en e l  número 10 ,  e s t á  l a  Ley Orgá- 

n i c a  d e l  M i n i s t e r i o  de Economia. ¿Qué paso con e s t o ?  M e  exp l i co .  

Lo que pas6 e s  que habiéndose propuesto e l  t r á m i t e  e x t r a o r d i n a r i o ,  

s a l i ó  después un dec re to  l e y  que tocó e l  número 1l :"Créase e l  Ser- 

v i c i o  Nacional de Economia", dec re to  l e y  ya d ic tado  y que de jó  en 

l a  nebulosa r e s p e c t o  a que s i  r i g e  o no r i g e  e l  proyecto d e l  nú- 

mero 11 y también en forma i n d i r e c t a  s i  r i g e  e l  d e l  número 10.  E s  

d e c i r ,  tampoco sabemos acá  qué p iensa  e l  Ejecut ivo  en e s t a  ma te r i a .  

Pongo o t r o  ejemplo. E l  número 7 .  Es te  proyecto modifi-  

c a  e l  Código de Comercio e n l o  r e l a t i v o  a l a s  l e t r a s  de cambio y 

pagarés .  E l  proyecto f u e  es tudiado por l a  Comisión L e g i s l a t i v a  11. 
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Se llegó a un texto y cuando estaba l is to ,  e l  Ministerio de Justicia propuso 

agregar  práct icamente un Libro más, s i n  que l o  húbi.er?aestudiado 

n i  l a  Comisión Informante,  l a  Comisión 11, n i  l a s  demás Comisio- 

nes .  Lo propuso directamente e l  M i n i s t e r i o  de  J u s t i c i a  s i n  e l  pa- 

t r o c i n i o  d e l  Ejecut ivo .  Se p lan teó  e l  problema de s i  e r a  eso l o  

que q u e r l a  e l  Ejecut ivo  o no l o  e r a .  

En s i n t e s i s ,  señor ,  en todos e s t o s  proyectos  que es -  

t á n  e n t r e  l a  h o j a  10  y s i g u i e n t e s ,  hay una s i t u a c i ó n  que ya l a  he 

e s tud iado ,  a p ropós i to  de l o  que d i j e  aye r .  

Yo habia  es tado pensando y l o  habia  conversado con 

e l  Asesor J u r l d i c o  d e l  señor P res iden te ,  sobre l a  p o s i b i l i d a d  de 

saber  s i  e l  Ejecut ivo  q u i e r e  r e a c t u a l i z a r  sus  proyectos ,  cuá les  

q u i e r e ,  e t c é t e r a .  

Entonces, ¿ a  qué conclusión he l legado?  Hay dos con- 

c lus iones :  una, e s t o y  c l a r o  que e s t a  Tabla que e s t o y  proponiendo 

aqui  e s  l a  ún ica  en l a  c u a l  no hay problemas; l o  o t r o ,  e s  que ten-  

go l a  tremenda duda s i  todavia  t i e n e  e l  Ejecut ivo  o no i n t e r é s .  

Llamé en l a  mañana a l  General señor Lyon para  comuni- 

c a r l e  e s t a  t a r e a  que me habla  encomendado l a  J u n t a ,  m i  preocupa- 

c ión  y v e r  qué s e  podia hacer .  E l  me manifestó que no t e n i a  pro- 
blemas en e s t u d i a r  l a  s i t u a c i ó n .  En r e a l i d a d ,  e s  c i e r t o  que hay 

proyectos  de mucho tiempo a t r á s ,  que ya e s t á n  desfasados ,  que ha- 

b r i a  que v e r l o s .  iCu5l e s  m i  sugerencia  en base a todos e s t o s  an- 

eecedentes?  Consis te  en proponer a l a  J u n t a  que adopte un doble 

acuerdo: primero, v e r  é s t o s  r e s p e c t o  a l o s  cua les  no hay oposi-  

c ión;  y r e s p e c t o  de  l o s  o t r o s ,  permitirme o f i c i a r  a l a  Presiden-  

c i a  de l a  República,  Asesorfa J u r l d i c a  P r e s i d e n c i a l ,  d i c i éndo le ,  

hay todos e s t o s  proyectos;  e s t a  e s  l a  s i t u a c i ó n ,  por f avor ,  s i r -  

vase  informar cuá les  proyectos  t i e n e n  a c t u a l i d a d .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Yo creo  que l o  deber i a  

hacer  l a  J u n t a .  

E l  señor  SECKETARIO DE LEG1SLACION.- Yo tengo e l  

o f i c i o  aqu i  en m i  ca rpe ta ;  a h i  e s t á  r e f l e j a d a  l a  idea .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.-  De l a  Jun ta  a l  Ejecut ivo ,  
d ic i éndo le  que hemos r e s u e l t o  todos l o s  problemas que e ran  de 
f á c i l  so luc ión  y aque l los  que no sean de f á c i l  despacho, s e  l e  

p ide  l a  opinión a l  Ejecut ivo  pa ra  saber  cuá les  son l o s  que l e  i n -  

t e r e s a n  y cuáles  no l e  i n t e r e s a n .  

E l  señor ASESOR J U K I D I C O  DE LA FACH.- Yo creo  que 

e s t o s  t r e s  proyectos  de Economia e s t á n  sobrepasados. Por ejemplo, 
e l  último que se refiere a l  deli to eccmánico. Ese fue incluido en e l  Plan 
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Laboral. 

E l  señor ALMIKANTE MEKIN0.- Yo l e  propuse a l  Secre- 

t a r i o  de Legis lac ión  que part iéramos con una ca rpe ta  l impia .  

E l  señor  SECRETAKIO DE LEGISLACI0N.- Yo l o  t e n l a  
redactado asi :"La H .  Jun ta  de Gobierno a  Su Excelencia e l  P r e s i -  
dente  de l a  Kepública, Asesoria  J u r i d i c a  P r e s i d e n c i a l .  

La H. Jun ta  de Gobierno en su ses ión  efec tuada  e l  d i a  

6 d e l  p r e s e n t e ,  no obs tan te  10 propuesto en e l  a r t i c u l o  3-e l a  

l e y  N V 7 . 8 9 3 ,  ha acordado o f i c i a r  a  Su Excelencia con e l  o b j e t o  

de s o l i c i t a r  su elevado parecer  en cuanto a s i  desea comtinuar 

l a  t r ami tac ión  de l o s  proyectos  de l eyes  que s e  ind ican  en e l  pá- 

r r a f o  s i g u i e n t e  o s i  desea ,  en cambio, disponer  su  r e e s t u d i o  por 

l o s  r e s p e c t i v o s  S e c r e t a r i o s  de  Estado o su  archivo  por haber pe r -  

dido su  eventua l  ac tua l idad .  

Los proyectos  son l o s  s i g u i e n t e s : " ,  y v iene ,  a  con- 

t inuac ión ,  todos l o s  proyectos  r e spec to  de l o s  cua les  hay ... 
E l  señor ALMIKANTE MEKIN0.- Esto t e n d r i a  que s e r  

de l a  J u n t a ;  no podr ia  s e r  d e l  S e c r e t a r i o .  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Yo también creo  que debe 

ser de un Poder a  o t r o  y no d e l  S e c r e t a r i o ,  porque s e  r e q u i e r e  de 

l a  pa labra  o f i c i a l  d e l  Ejecut ivo .  

E l  señor  SECKETAKIO DE LEGISLACION. - Lo preparo ,  en- 

tonces ,  cambiando l a  primera y l a  ú l t ima  hoja .  

Ahora, l a  segunda p a r t e  e s  l o  r e l a t i v o  a  l a  Tabla.  

Tengo aqu i  l a s  ca rpe tas  por s i  desean alguna informa- 

c ión .  No e s  m i  ánimo hacer  una r e l a c i ó n  ahora,  no e s t o y  prepara-  

do n i  c reo  necesa r io  d i s t r a e r  a  l a  J u n t a ,  pero más o menos m e  ub i -  

co:"Autoriza a  EMPOKCHI para  enajenar  inmuebles de su  propiedad". 

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- Ese l o  vimos ya. 

E l  señor ALMIKANTE MEKIN0.- Todos hemos es tudiado 

e s t o s  proyectos .  

E l  señor  SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- En l a s  Comisio- 

n e s , s i ,  s a l v o  m i  General señor Benadives. 

E l  señor TTE. GENEKAL BENAV1DES.- Espero e s t u d i a r  l a s  

c a r p e t a s ,  porque no tenemos mayores antecedentes .  

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- A propós i to  de 

eso ,  yo e levé  l a s  fo tocop ias  que tengo, s i n  p e r j u i c i o  de que l a s  

Comisiones que perd ieron  competencia, también pudieran hace r lo ,  

pero l a s  que yo tengo, s e  l a s  e l e v é  a  t r a v é s  d e l  Asesor y Delega- 
do d e l  E j é r c i t o  en l a  S e c r e t a r i a  de Legis lac ión .  
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Ahora, ¿qué qu ie ro  d e c i r  yo? Hacer una Tabla y pre-  

p a r a r  l a  ses ión  l e g i s l a t i v a  e s  un tremendo problema en e l  tiempo. 

Primero, hacer  l a  Tabla.  La propone e l  S e c r e t a r i o ,  siempre l o  h i -  

zo e l  S e c r e t a r i o  de Legis lac ión;  s e  l a  propone a l  P res iden te  de 

l a  Kepública a t r a v é s  de su Estado Mayor. E s t e  r e v i s a b a ,  miraba,  
me aprobaba, me qu i t aba ,  m e  agregaba, me confirmaba. Después, 

e l  P res iden te  me mandaba un o f i c i o  d ic iendo,  conforme o cambie o 

haga e s t o  o l o  o t r o .  Se demoraba e l  P res iden te  de l a  J u n t a  y Pre- 

s i d e n t e  de l a  Kepública por  razones de tiempo en v e r  s i  l o s  pro- 

yec tos  que yo proponia eran  l o s  que correspondian,  aun cuando a l  

f i n a l ,  generalmente me confirmaba m i s  proposiciones.  

Luego yo tomaba e l  documento y s e  l o  mandaba a l  Se- 

c r e t a r i o  de l a  Jun ta  pa ra  que d i s t r i b u y e r a  l a  Tabla.  En e s e  mo- 

mento, cuando e l  S e c r e t a r i o  de l a  J u n t a  enviaba l a  Tabla,  l o s  

Gabinetes t e n i a n  información y empezaban a e s t u d i a r  pa ra  comuni- 

c á r s e l o  a sus  r e s p e c t i v o s  Comandantes. Voy a poner algunos ejem- 

p l o s  que son imaginarios:  e l  Gabinete de l a  Armada encontraba que 

en un proyecto de Economia, e l  a r t i c u l o  3 h r a  mejor con o t r a  so- 

luc ión .  Se llamaba a l  Minis t ro  de Economia y s e  l e  proponia cam- 

b i a r  e l  a r t i c u l o  por  t a l  razón.  Empezaba una d i scus ión  y demoraba 

un poco, de t a l  manera que cuando i b a  a J u n t a ,  realmente e l  Gabi- 

n e t e  habia  informado cumplidamente a sus  mandos y ,  por o t r o  l a -  

do, s e  hab ia  producido l a s  comunicaciones a n i v e l  h o r i z o n t a l  pa- 

r a  e l  e f e c t o  que l o s  Minis t ros  evaluaran l a  s i t u a c i ó n .  Por eso 

digo que e r a  a lgo  complejo y creo  que ahora también s igue  s iendo 

complej o.  

E l  señor  ALMIKANTE MEKIN0.- Igua l  no más. 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Por eso  que 

aqui  e s t á  m i  excusa,  m i  i n s t i t u c i ó n  de perdón, de que me preocupa 
de que s e  haga una s e s i ó n  de J u n t a  t a n  r á p i d a ,  me preocupa, en 

genera l ,  por e l  tiempo que requ ie ren  l o s  Gabinetes para  t e n e r  

información y me preocupa, en p a r t i c u l a r ,  l a  s i t u a c i ó n  d e l  Gabi- 

n e t e  de l a  Comisión I V ,  porque no sabe nada, no por f a l t a  de capa- 

c idad ,  s i n o  porque v iene  r e c i é n  l legando y no conoce ningún pro- 

yecto.  

M i  sugerencia  e s ,  entonces,  pror rogar  l a  ses ión  e l  

tiempo que estimen conveniente us tedes  como para  que s e  l l e g u e  a 
J u n t a  con l a  s i t u a c i ó n  ya conocida. 

Yo, en todo caso ,  he cumplido. 

Tengo aqu i  . . .  
E l  señor  ALMIKANTE MEKIN0.- Esa s e r i a  l a  Tabla para 

l a  próxima Jun ta .  

E l  señor  SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- La fecha s e r i y  
l a  que h a b r i a  que d e c i d i r .  Yo cumpli poniendo 31 de marzo. No-, 
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l a  hora para que ustedes resolvieran.  M i  sugerencia es  cambiar l a  

fecha. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO. - ¿Qué fecha? 

E l  señor SECRETARIO DE LEG1SLACION.- La que l e s  sea 

más conveniente. 

E l  señor ALMIKANTE MER1NQ.- Veamos l o  que hay en Ta- 

b la  que sea urgente. 

E l  señor GENEKAL MATTHE1.- Estimo que una de l a s  co- 

sas  urgentes es e l  reglamento de l a  ley. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.-  Acordamos que l o  verfa- 

mos e l  próximo jueves. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Deberia s a l i r  antes que 

es to ,  antes que ninguno de es tos  proyectos. 

E l  señor ASESOR JURIDICO DE LA FACH. - Como más an t i -  

guo me corresponde p res id i r  l a  Comisión que va a t rabajar  en eso. 

La Comisión e s t á  c i tada para mañana a l a s  t r e s  de l a  tarde,  de ma- 

nera que esperamos poder terminarlo e l  lunes o martes para pre- 

sentar e l  documento a l a  Junta cuando é s t a  l o  estime conveniente. 

En todo caso, s i  bien se  requiere en forma rápida,  
aunque nos demoremos un poco más, l o  interesante  es que quede bien 

hecho. 

E l  señor GENEKAL MATTHE1.- Eso dar la  también para 

preparar adecuadamente l a  Tabla. Yo creo que se  podría postergar 

por l o  menos por una semana. 

E l  señor ALMIKANTE MERINO.-  En todo caso, podrlamos 

sesionar e l  jueves. 

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Yo propuse que 

e l  jueves se  reuniera l a  Junta para ver a l  menos e l  esquema de l  

reglamento. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- E l  jueves de l a  próxima 

semana. 

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  DE LA FACH.- La idea es -y 

l a  iba  a proponer mañana- t raba jar , redac tar  y después entregarlo 

a cada uno de los  miembros de l a  Comisión para que l o  analicen y 

efectuar una nueva reunión para corregir  los  errores  que pudieran 

haber y de a l l k  integrar  e l  texto def in i t ivo .  

Eso requiere de por l o  menos una semana, m i  Almiran- 

t e .  

--Diálogos. 
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E l  señor ALMIKANTE MEKIN0.- S i  us t edes  e s t á n  de acuer-  

do, hagamos una s e s i ó n  e l  jueves a l a s  16.00 horas  pa ra  v e r  e l  

banador de 1 reglamento. 

Entonces,  e l  martes  no h a b r i a  ses ión .  

E l  señor  SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Se t ransborda-  
r f a  pa ra  e l  7 ,  que e s  e l  martes s i g u i e n t e ,  con e s t a  misma Tabla.  

E l  señor ALMIKANTE MEKIN0.- E l  jueves 2,  s i  a lcan-  

záramos, podriamos t r a t a r  algunas de l a s  ma te r i a s  que e s t á n  en 

e s t a  Tabla,  por  ejemplo, "Autoriza a EMPOKCHI pa ra  enajenar  i n -  

muebles de su propiedad", que e s  muy simple,  e s  de  f á c i l  despacho. 

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- Yo encuentro su- 

mamente de l i cado  l o  d e l  reglamento. Ta l  vez v a l d r l a  l a  pena dedi-  

c a r s e  a l o  grueso. 

E l  señor  ALMIKANTE MERINO.-  E l  jueves 2 desde l a s  

16.00 horas  podemos t r a b a j a r  h a s t a  l a s  22.00 horas .  

E l  señor  GENEKAL MATTHE1.- S i  hay algunas cosas  en 

las cua les  estamos todos básicamente de acuerdo y l e  hemos dado 

de alguna manera n u e s t r a  aprobación y s i  además son de f á c i l  des- 

pacho, podriamos t r a t a r l a s .  

E l  señor ALMIKANTE MEKIN0.- ¿Qué l e s  parece s i  e l  

jueves 2 ,  h a s t a  l a s  19.00 horas ,  veamos e l  reglamento y a e s a  ho- 

r a  suspendemos por media hora y a l a s  20.00 horas  veamos l o s  pro- 

yec tos  de más f á c i l  despacho? 

E l  señor  SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- S i  l e s  parece ,  

empezamos a d e s a r r o l l a r  e s t a  Tabla h a s t a  donde s e  pueda l l e g a r .  

Por o t r o  l ado ,  yo l e s  puedo i n d i c a r  l o  que e s  de 

f á c i l  despacho. 

E l  señor ALMIKANTE MEKIN0.- Eso s e r i a  mejor. 

E l  señor SECKETAKIO DE LEGISLACI0N.- E l  2 y e l  5 son 

de f á c i l  despacho; l o s  o t r o s  t i e n e n  algunas complicaciones. 

E l  señor ALMIHANTE MERINO.-  Entonces, pongamos en 

Tabla e l  reglamento y e l  1 ,  e l  2 y e l  5 de e s t a  l i s t a .  

La próxima ses ión  l a  hariamos e l  martes  7 ,  aprobando 

e l  reglamento,  o s e a ,  e l  martes 7 ,  a l a s  16.00 horas ,  e l  reglamen- 

t o  en forma d e f i n i t i v a .  

E l  señor  SECKETAKIO DE LEG1SLACION.- Entonces, e l  3 ,  

e l  4 ,  e l  6 y e l  7 s e  v e r i a n  e l  7 de a b r i l .  

E l  señor ALMIKANTE MERINO.-  Siempre que sean de f á -  
c i l  despacho, pero condicionado, además, a que s e  vea e l  reglamen- 

&\ 
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to primero. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Entonces, en 

principio estarian estos cuatro para el 7 de abril; antes de eso, 
el reglamento. Para el jueves 2 próximo, el esquema del regla- 
mento y el 1, el 2 y el 5. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Acordado. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Por otro lado, 
yo elevo los dos oficios: este oficio para que la Presidencia se 
pronuncie en cuanto a los proyectos y el oficio al Tribunal Cons- 
titucional. 

También voy a trabajar con la mayor urgencia y sugerir 
algunas soluciones en el problema del Ministro en lugar del Tri- 

bunal, en el articulo 77. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Si se presentara alguna 
dificultad para resolver ese problema, que en lo posible quede 
esa idea operativa. 

El señor ALMIKANTE MERINO.- Claro, porque yo creo 

que la idea serla materia de la misma ley, que esta facultad es 
única para este organización única. 

--Se levanta la sesión a las 17.25 horas. 
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